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Contextos do conceito de educação1 

1 Resumo 

O texto analisa as tendências da 
educação na Europa no contexto da 
globalização econômica. A compreen­
são de educação como formação inte­
gral está sendo substituída por uma 
perspectiva mais pragmática e ins­
trumental. Decorre dessa visão uma 
fragmentação do conhecimento e do 
processo formativo, uma vez que o 
ensino passa a se limitar às compe­
tências. A tendência é que a educa­
ção se transforme num instrumento 
ideológico da globalização dentro de 
uma visão de adequação, perspectiva 
que nega a compreensão de formação 
(BILDUNG). 

Palavras-chave: Bildung, educação, 
formação, globalização, ideologia. 
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Da discussão atual sobre a 
educação na Alemanha 

Geralmente, começamos a refletir 
sobre as coisas quando não funcionam 
mais, quando o que existe é conside­
rado insatisfatório ou fracassado. As­
sim, numa sociedade tradicional, não 
há motivo para se fazerem questiona­
mentos básicos sobre a educação ou, 
mesmo, sobre o ensino. Os descenden­
tes serão o que os pais são e exatamen­
te da maneira como os pais chegaram 
a ser o que são. 

Professor assistente no departamento de Filosofia 
da Universidade de Kassel. E-mail: fhermenau 
@aol.com. 

1 Este texto baseia-se em uma palestra proferida 
com o título original Kontexte des Bildungsbegriffs 
em setembro de 2002 na Universidade de Passo 
Fundo/UPF-RS. O professor Dr. Claudio A. Dal­
bosco, ao qual eu também agradeço pela tradução 
simultânea da palestra, pediu-me para discorrer 
sobre os debates atuais acerca da filosofia da edu­
cação na Alemanha. Em linhas gerais traço uma 
proposta de análise, sem pretensões de esgotar o 
assunto . 
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Politicamente falando , um a mcrn 
mudança das elites funcion aiR ni o 
dará ensejo para que se reflitA com 
profundidade sobre educaç o ensino. 
No entanto, se quisermos uma mudan­
ça fundamental da sociedade, a po­
lítica de ensino e também temas de 
educação tornam-se pontos centrais 
de discussão, mesmo porque, na so­
ciedade atual, parece haver consenso 
de que nas instituições e conceitos de 
educação e de ensino também se defi­
ne o futuro da sociedade. 

Espantoso na mais recente dis­
cussão na Alemanha é que ainda se 
apela ao antiquado conceito de educa­
ção, sem, com isso, estar se referindo 
ao seu sentido específico, pois, nas 
discussões públicas, se está pensando, 
de fato, mais em qualificação, quando 
se fala em ensino. "Educação" parece, 
como também outrora parecia, ligado a 
uma aura de algo superior que enobre­
ce os interesses profanos. Uma "pes­
soa formada", uma "personalidade" 
merece elevada consideração, mesmo 
que desprezemos a inutilidade com a 
qual, não totalmente sem razão, asso­
ciemos o conceito de educação. 

Depois de calorosas discussões so­
bre filosofia da educação nas décadas 
de 1960 e 1970, em íntima relação com 
a reforma educacional daquela época 
e com a renovação do ensino público 
(básico e superior), a filosofia da edu­
cação não foi um tema centra] da filo­
sofia na Alemanha na década de 1980 
e 1990. Conseqüentemente, não hou­
ve, se vejo de forma correta, nenhuma 
discussão central em torno da mesma 

- como ho11vn , o c11111p<1 <111 1110r1ol111 
1-1ocinl e, ,iurícllc11 011 t.111111, 1111 11<1 t·11nqH, 
d111,t orin do conhoc:i11wnt.c1. ( > Cll" ' M1 11n ­
pr, o ·orro, e, dt1 l'on1111 11pl'of'1111d11d11 ,, 
frutífor11, (; 11 ro<:t p~~no do~ c·lmo,dt·11M d11 
filmwfia oducnci01 111l. ou f.ln,1 11, <lc, ( :11-
meniuA, RouRRcau, l<Hnl e• ll11rnlioldt, 
até N·ietzRcho o OH ·01T( F1pc111d(ml.( M t ,.. . 

critos da tooria ·rit i ·n. 
Contudo, noR último1-1 unoH, t rn 

crescido o int_ rOAFIO r 11 filmmfin p lu 
educação. E osso int. r AH<', ·omo j(1 
nas décadas de 1960 l 970, t m umn 
relação eviclent com uma diACUHHE o 
social e política. ERsa diA ·uHH1 t> foi 
desencadeada há algun8 anm~ p loH r 1

-

sultados relativamont ruim~ d ai unoH 
alemães numa pcsquü-m comparativa 
internacional sobreconhocim ntrn~ ma­
temático e científico (TimmR ). Esi," 
m.esmo interes e foi rcnovad fort -
lecido pelos resultados modíocr s d 
uma nova pesqui a comparativa, que 
enfatizou mai a competência lingüís­
tica e de leitura (PISA). Nesse contex­
to, o tema "educação" pas ou a ser no­
vamente objeto de discuss e política 
públicas e exerceu também um papel 
central em algumas di putas e leito• 
rais. Uma das palavra •chave ne sa 
discu são foi a "globalização". "Educa­
ção" é vista aqui como um fator impor­
tante na luta na concorrência econô­
mica internacional. E, naturalmente, 
também foram discutido, aR chances 
e riscos dos novos meios de comunica• 
ção, da tecnologia computacional e da 
internet, aspectos em íntima relação 
com o que B · ent ndo pelo conceito de 
ºglobalização". 
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No campo das universidades sur­
giu com mais intensidade nos últimos 
anos a necessidade de se ocupar com 
conceitos da continuidade de desen­
volvimento ou da reorganização dos 
sistemas universitários de pesquisa 
e ensino. O assim chamado "Processo 
de Bolonha", que os ministros da Edu­
cação da maioria dos países europeus 
acordaram na conferência de Bolonha 

' em 1999, prevê a unificação dos cur-
sos e a equivalência de certificação na 
Europa, assim como uma modulação 
dos cursos, isto é, uma fragmentação 
desses em módulos de qualificação. 
Também esse processo, que as uni­
versidades devem atualmente pôr em 
prática, está explicitamente vinculado 
a questões econômicas. 

O que não fica esclarecido nesse 
debate de caráter econômico, em que 
interessa menos o bem-estar de cada 
do indivíduo do que a qualificação dos 
assim chamados "recursos humanos", 
é o quê este conceito inflacionaria­
mente utilizado de "educação" quer ou 
poderia significar. Nessas circunstân­
cias, o renovado debate sobre educação 
e ensino vem a propósito e, ao mesmo 
tempo, fora de hora para os pedagogos 
e para os filósofos interessados em 
educação e ensino. Por um lado, fica­
se animado por, finalmente, se discutir 
novamente sobre educação; ao mesmo 
tempo, contudo, isso ocorre de tal ma­
neira que só pode parecer preocupante 
para a maioria dos de batedores, já que 
trata quase que exclusivamente de 
qualificação e seleção, não do melhor 
possível desenvolvimento do indiví-

duo. Assim, há - se eu vejo bem - uma 
tendência geral e bem justificada, de 
defender as concepções educacionais 
clássicas em detrimento do novo eco­
nomicismo na educação.2 

Essa defesa dos conceitos educa­
cionais clássicos em oposição à redu­
ção econômica, do humanismo contra 
a globalização, é o que desejo discutir 
a seguir. Com isso, pretendo: 1) mos­
trar que tanto o surgimento como o 
desenvolvimento do conceito de edu­
cação sempre estiveram em estreita 
relação com o desenvolvimento econô­
mico e social. E isso não somente no 
sentido trivial, de que instituições de 
ensino custam dinheiro e que nelas 
os indivíduos também são preparados 
para a sua função na economia, mas 
que mesmo o potencial emancipatório 
do pensamento educacional apresenta 
estreita relação com os fundamentos 
da economia moderna; 2) procurar 
demonstrar que o conceito da globali­
zação que impregna o debate atual -
como sempre indefinido - não é prima­
riamente um conceito descritivo, mas, 
sim ideológico e histórico-filosófico, o 
qual, após o final da guerra fria, subs­
tituiu o anterior conceito de progresso. 
Com isso, não posso ficar somente no 
campo da filosofia. No entanto, como 
acredito que a crítica ideológica seja 
uma das principais tarefas da filo­
sofia, mas que não pode ser exercida 
independentemente de conceitos que 
determinam os rumos da sociedade, 
permito-me essas excursões por áreas 
alheias à minha especialidade. 
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Da gênese da idéia de um 
sujeito que se forma a si 

n1esmo 

Na filosofia da educação, a obra 
Oralio de hom.inis dignitate (Sobre a 
dignidade do homem), de Pico della 
~1irandola é considerada documento 
paradigmático para o surgimento de 
un1a autoconsciência burguesa na mo­
dernidade, para a superação incipien­
te de uma imagem medieval de mun­
do. Em sua Oratio, Deus fala a Adão: 

A natureza das demais criaturas res­
tantes está pré-determinada e limita­
da pelas leis por nós previstas. Tu de­
ves te definir a ti mesmo sem qualquer 
restrição ou limitação, de acordo com 
o teu discernimento, o qual te concedi. 
Coloquei-te no centro do mundo, para 
que possas mais comodamente obser­
var o que há no mundo a tua volta. 
Não te criamos nem divino, nem ter­
reno, nem mortal, nem imortal, para 
que tu, como teu próprio escultor, em 
livre-arbítrio, criador, a ti mesmo pos­
sas esculpir na forma que preferires. 
Tu podes te degenerar para o vil, para 
o animalesco; tu podes, porém, renas­
cer para o mais elevado, para o divino, 
se a tua alma assim o deliberar (PICO 
DELLAMIRANDOLA, 1947, p. 7l. 

A idéia de uma autodeterminação 
do homem na Renascença remete a 
uma época em que ainda não se podia 
falar de igualdade perante a lei, de um 
reconhecimento da liberdade formal. 
Algo como o Estado no sentido atual 
não existia, nem de fato, nem em pala­
vras; estava apenas surgindo. O Stan­
derecht, o direito do soberano sobre seu 
subordinado, assim como o direito ao 

duelo - o exercício privado da violên­
cia - ainda estavam em vigor. Nessa 
época surgiram as primeiras institui­
ções centrais da educação européia 
as primeiras universidades. O grand~ 
feito das escolas jurídicas no norte da 
Itália consistiu na recepção e atualiza­
ção do direito romano antigo e na sua 
expansão a instituições que haviam se 
tornado necessárias para o trânsito fi­
nanceiro florescente. Peritos em direito 
e administração eram necessários para 
a condução regrada dos negócios. E 
apenas a sistematização e codificação 
de um direito unificado ofereceram a 
possibilidade de superar os direitos e 
formas jurídicas particulares, de tradi­
ção comumente oral. A referência a um 
sistema jurídico geral, registrado por 
escrito e, conseqüentemente, público, é 
pré-requisito para possibilitar negocia­
ções de crédito e exercer um comércio 
abrangente. Contudo, até a implanta­
ção de constituições modernas, as mais 
diferentes formas jurídicas continua­
ram coexistindo. 

O sujeito, que apenas muito mais 
tarde seria entendido como sujeito de 
um processo educacional, era conside­
rado, no entanto, já nas relações eco­
nômicas em expansão, como alguém 
livre em si. Cada contrato prevê o quê, 
na concretização de uma sociedade ba­
seada em relações contratuais livres, 
de fato é universalizado: um sujeito 
autônomo, que está capacitado a to­
mar decisões de livre vontade. 

Trata-se aqui de uma ficção da 
maioridade ou uma ficção da liberd~­
de, pois nada se afirma sobre a possi­
bilidade de a pessoa ser considerada 

♦ 
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livre ou não, em sentido onto]ógico. 
Trata-se, simp]esmente, de conside­
rar o indivíduo Jivre na prática social, 
indiferente, se é possível considerá-lo 
como ta] num sentido ontológico, ou 
se e]e possui as conclições econômicas 
ou subjetivas para exercer a sua liber­
dade. A assinatura de um contrato ou 
simplesmente o consentimento verbal 
num contrato são sempre tratados 
como resultado de uma decisão livre 

' com todos os direitos e deveres daí re-
sultantes. 

Essa autonomia foi cedo associa­
da com a natureza ou com a razão. De 
fato, os sujeitos permanecem compo­
nentes de uma sociedade de desiguais 
- senhores e servos, nobres, burgue­
ses, camponeses livres ou sem liber­
dade. Simultaneamente, delineia-se 
em seu papel como sujeitos de con­
trato, pelo menos para aqueles que 
estavam em condições de fechar tais 
acordos, um status de certa forma in­
dependente dessas relações sociais. 
Com isso, os sujeitos do contrato são, 
de certo modo, simultaneamente reais 
e irreais; eles ainda são suscetíveis a 
limitações, que, ao mesmo tempo, se 
supõem superadas na relação do con­
trato. O locus dessa independência é 
descrito na filosofia para além dares­
pectiva realidade social como nature­
za ou razão. No contrato a autonomia 
é suposta como absoluta, ao mesmo 
tempo em que somente pode ter uma 
realidade relativa na sociedade. 

As teorias do contrato dos pri­
mórdios da Idade Moderna, de Hobbes 
até Rousseau, constroem, assim, como 
sujeito da liberdade um homem em 

estado natura] e, na teoria do conhe­
cimento, é construído a partir do res 
cogitans de Descartes até o "Eu penso, 
isto deve poder acompanhar todas as 
minhas representações", de Kant. É 
um sujeito à parte da sociedade, que 
pode ser pensado como livre, embora 
não haja dúvida de que, como empí­
rico, como parte da res extensa, como 
membro da sociedade ou no contexto 
da causa1idade da natureza, ele per­
maneça não livre. A liberdade é, como 
escreve Marx, "apenas uma idéia pes­
soa]", enquanto as relações sociais 
impossibilitarem uma efetivação da 
liberdade (MARX, 1956, p. 381). 

Torna-se uma tarefa social possibi­
litar, em primeiro lugar, a concretização 
da liberdade aos inclivíduos declarados 
livres no contrato. A mecliação entre o 
geral e o particular não pode mais ser 
garantida de acordo com o princípio de 
uma sociedade baseada no trânsito livre 
de produtos e contratos; não pode mais 
ser primariamente garantida através 
de corporações, no campo econômico, e 
pela Igreja, nas questões religiosas. 3 É 
necessário, muito mais, que haja um 
indivíduo esclarecido, que possa ava­
liar as conseqüências de suas promes­
sas contraídas nos contratos; portanto, 
um sujeito com discernimento, que tem 
consciência de uma base comum obriga­
tória do sistema jurídico e governamen­
tal existente. O individual, como sujeito 
de direito moderno, toma o lugar do ge­
ral. Para que o inclivíduo consiga fazer 
a mediação entre o geral e o inclividual, 
o que anteriormente era garantido por 
formas da sociedade, é necessária a 
"educação". 

♦ 
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Na Revolução Francesa, Condorcet 
formulou expressamente a tarefa so­
cial. O objetivo do novo sistema edu­
cacional nacional deveria ser 

que a todos os seres humanos seja dada 
a possibilidade de atenderem às suas 
necessidades, assegurar o seu bem-es­
tar, que reconheçam e exerçam seus di­
reitos, compreendam e cumpram seus 
deveres; assegurar a cada um a possi­
bilidade de aperfeiçoar sua habilidade 
profissional, preparar-se para funções 
sociais para as quais ele tem o direito 
de sentir-se vocacionado, de desenvol­
ver toda a extensão de seus talentos, os 
quais ele recebeu da natureza, e, atra­
vés disso, estabelecer uma verdadeira 
igualdade entre os cidadãos e de tor­
nar real a igualdade política, que a lei 
reconheceu como justa (CONDORCET , 
1966, p. 20). 

Ao reconhecimento da liberdade 
de jure deve se seguir o proporcionar 
da conscientização da liberdade de fac­
to. Se o surgimento da idéia da educa­
ção tem muito a ver com modificações 
econômicas na realidade, também 
resultam, ao mesmo tempo, da ficção 
da maioridade exigências para os in­
divíduos. Para que as pessoas de facto 
possam agir como livres, como aquelas 
que foram já ficticiamente considera­
das - através da relação contratual -
como tais, portanto, de acordo com a 
filosofia do iluminismo, a sociedade 
deve arcar com os custos para que, 
através dela, o sistema educacional 
seja acessível a todos.4 

A educação, nesse sentido, já de 
antemão não é mais - como costuma 
ser tradicionalmente - orientada para 
o conhecimento da verdade eterna 

e universalmente válida, mas sim 
' ' para o ensaio daquilo que hoje são de-

nominadas competências essenciais· 
' ou seja, a avaliação flexível de novas 

situações. O cânon da tradição, onde 
ele permanece, torna-se medium des­
sa educação e não é mais o sistema 
fixo de uma verdade tradicional. Em 
linhas simplificadas e gerais também 
se pode descrever o desenvolvimento 
da filosofia da educação de Erasmo 
de Rotterdam até Humboldt. Erasmo 
ainda parte de uma formação (forma­
tio = educação) do aluno pelo professor 
de acordo com a metáfora do escultor 
que molda matéria bruta - educa-, ao 
passo que Humboldt formula a idéia 
do processo de autoformação, no qual 
o sujeito se forma na dialética com o 
mundo, para, dessa maneira, por sua 
vez, poder atuar livremente. Erasmo 
consegue, ainda, compilar o saber a ser 
ensinado num compêndio de ditos sá­
bios, principalmente da Antigüidade, 
ao passo que em Humboldt trata-se de 
uma educação do indivíduo por meio 
das ciências. Justamente no contato 
com sistemas simbólicos abstratos 
( como línguas não mais faladas ou a 
matemática), o indivíduo desenvolve a 
habilidade de aprender coisas novas.5 

O "homem flexível" (Senett) não 
é requisitado apenas pela ordem eco­
nômica dinâmica dos séculos 20 e 21 
- ele está latente já nos primórdios do 
capitalismo. É justamente esse pré-re­
quisito antropológico, que já surge na 
Renascença, de que o homem não é de­
terminado somente pela natureza ou 
pela vontade divina, mas, sim, que ele 
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ode se modificar. que n le me~ m ha­
bita. imanentemente . uma pcr-fi"cti i­
Iidade. sob essa p remi.;:,:i. que id · i 
da educação faz sentid . O on it de 
educação sub ~titu.i qu I da ruditio. 
da instrucào m - entid t radicional. 

indi .. ,du • n ·i 
t limit d nl u 
n i.ment . 

E como a humaruciad por ~ ... 
de,·e libertar-se a s-i me-sm de se 
tado de menoridade do q - e l mesm 
é re-sponsá,e.l. também a maturida e 
não pode ser imposta no proces...,'-0 ed r ­

eacional. ~a clássica ormulação do 
pensamento educacio por F icbte­
Schleiermacher e Hnmboldt~ trata­
se de possibilitar a ação li-rre por ~ 
mesma, oferecer as condi~ para 0 

educação e para a qual o educador. em 
reconhecimento antecipado da liber­
dade do educando. em principio de~ 
desafiar (Ficht~ . Justamente por ser 
sujeito ético sittliches Subjekt f é que 
o educando não pode ser determina­
do pela ação do educador Schmied­
Kowarzik. 

A filosofia da educação do ilumi­
nismo formula o pensamento educacio­
nal em estreita relação com a filosofia 
da hi5tória. Quando Kant define o ilu­
minismo como '"a saída do homem de 
sua menoridade - da qual ele próprio 
é responsável", entende-se. com isso. 
tanto a tarefa do desen\ olvimento da 
humanidade como um todo como a de 
cada um dos indivíduos. Nisso ele con­
corda com o seu adversário Herder e a 
Filosofia da história da educação da 
humanidade deste, na qual um desen­
volvimento análogo da história da edu­
cação da humanidade como um todo, 
assim como dos indivíduos, é descrita 
- de um estado de menoridade até um 
de liberdade. 

Para os contemporâneos da Re­
volução Francesa, a ligação da pers­
pectiva histórica com a da história do 
desenvolvimento do indivíduo ainda 
é algo óbvio. A idéia fundamental da 
filosofia da educação é, simultanea­
mente, histórica e filosófica: tanto a 
idéia da perfectibilidade do indivíduo 
como a da sociedade, da sociedade 
pelo indivíduo, do indivíduo pela so­
ciedade. Educação é o meio que deve 
~ossibilitar esse aperfeiçoamento do 
indivíduo e da sociedade. A argumen­
tação apresentada contra a convicção 
da velha sociedade é que não há uma 
ordem natural ou imutável das coisas 
de acordo com a vontade divina e que o 

Na idéia da educação fica. assin:1-
mantida a consciência de que o su·ei­
to da liberdade se autodesen,-oh-e no 
processo da educação na dialética com 
o mundo e que não se podem anexar 
módulos de qualificação a um eu subs­
tancialmente livre.~ 

Globalização como 
ideologia 

Na discussão educacional con­
temporânea desaparece a idéia de que 
se deveria buscar na educação um 
"estado futuro possivelmente melhor 
da raça humana~ KA.1\'1'. em prol 
de urna discussão sobre o modo como 
os indivíduos poderiam ser mais bem 
adaptados a um processo econômi-

♦ 
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co independente dele , no cntu nt u, 
determinante do..., m mo . No pro­
cesso da globa lização o ... próprios fins 
têm carát r pred terminado. J á que 
a globalização entendida como algo 
irreversí, e], pa rece não fazer sentido 
refletir sobre sua significação. A otimi­
zação dos meios, do aparato didático, 
assim como da efetivação das institui­
ções para fins pretendidos estão, por 
isso, no centro das discussões. 

Tão vago o conceito de educação 
permaneça nesse contexto, tão reluzen­
te é, porém, o onipresente conceito da 
globalização. À primeira vista, o concei­
to da globalização parece simplesmente 
um fato a ser descrito: a cada vez mais 
forte interdependência das relações eco­
nômicas em âmbito mundial, deflagra­
da e propagada pelas novas tecnologias, 
especialmente a dos computadores e dos 
novos meios de comunicação. Isso impli­
ca, notoriamente, uma perda de impor­
tância dos governos tradicionais, que 
parecem não poder mais regulamentar 
as leis do mercado. 

À segunda vista, no entanto, 
vê-se que o conceito da globalização 
implica muito mais: apresenta uma 
dimensão histórico-filosófica na medi­
da em que é transformado num con­
ceito de época, devendo caracterizar 
um desenvolvimento contínuo e linear 
da humanidade. A era da globaliza­
ção seria uma nova e irrevogável era. 
(Existe até mesmo, em surdina - às 
vezes pronunciada -, a manifestação 
de que esta seria a última era do de­
senvolvimento da humanidade, que 
pelo viés econômico se esboçaria uma 

unifi cação dn hum a nidud L O concei­
to da g loba lizaç o a8Aum c, com iRAo, a 
hera nça do conceito de progrc8Ho; cm 
todo caso, porém, um progrCFIHo Hem 
promessas de ema ncipação. A globa li­
zação é algo que ocorre sem interven­
ção das pessoas , independentemente 
de decisões políticas. Associada a esse 
processo não está mais uma promessa 
de felicidade para os indivíduos, gru­
pos sociais ou, mesmo à humanidade, 
mas, muito mais, uma ameaça de oca­
so. Quem não participa, quem não se 
prepara para esse processo, para ter 
sucesso nele, de acordo com a ameaça 
implícita, irá perecer. A concorrência 
internacional acirrada transforma, com 
isso, a discussão acerca da reforma dos 
sistemas educacionais num momen­
to de concorrência social-darwinista: 
mais importa nesse processo não ser 
um daqueles que sucumbirão. 

Com o conceito da globalização, 
parece que uma época está ela mesma 
procurando se descrever e compreender, 
o que é questionável por vários motivos. 
Parece que, com isso, surge a ameaça 
de que a discussão sobre os objetivos e 
motivos desse processo desapareça, em 
prol de uma expansão inescrupulosa de 
um pensamento racionalista que não 
permite mais questionar sobre seus 
motivos racionais - contra isso, os de­
nominados "opositores" da globalização 
protestam com razão na medida em que 
chamam a atenção para os perdedores 
desse processo mundial e exigem uma 
reviravolta. Fica claro que o conceito da 
globalização é parte integrante de uma 
ideologia, quando a gente se dá conta 
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de que o processo que implica não é um 
princípio novo, nem independe de de­
cisô política . Se por g)obalização se 
entende a fusão da economia mundial, 
0 fato de que desenvolvimentos econô­
mico localizáveis em partes do mundo 
tenham efeitos consideráveis sobre ou­
tras partes do mundo, então trata-se de 
um processo que já está em andamento 
há quinhentos anos. Que diferenças na 
produtividade ou na disponibilidade 
de mão-de-obra tenham conseqüências 
para as economias inferiores não é algo 
que apenas pudesse ser observado a par­
tir da década de 1990, quando o concei­
to da globalização tinha recém surgido. 
Que a oscilação da bolsa e os negócios 
especulativos podem significar a ruína 
de milhões, sobre isso já os cronistas 
do século 19 podem dar informações, e 
a transmissão de dados da bolsa de um 
continente para outro em curtíssimo es­
paço de tempo já era feita pelo telégrafo, 
muito antes de haver a internet. 

Não se quer questionar com isso 
que a velocidade e o volume da circula­
ção de capital tenham aumentado, ou 
que a tecnologia computacional tenha 
conduzido a avanços na produtivida­
de. No entanto, o avanço da produtivi­
dade é desde há muito constante, com 
conseqüências globais. Apresentar a 
globalização como algo novo é parte 
de uma campanha neoliberal, que, sob 
a propagação da ideologia da não-in­
terferência nos processos econômicos, 
está conscientemente modificando 
as regulamentações da concorrência 
internacional. Não se trata aqui, de 
forma alguma, de um processo auto­
mático, mas, sim, muito mais, de um 

processo que é direcionado através de 
acordos internacionais sem que a co­
munidade política tome parte nisso. 
Nas negociações do Gatt e da Gats são 
feitas, em âmbitos específicos, apos­
tas sobre o futuro da humanjdade: 
que uma doutrina de Iívre-comércio 
neoliberal seja, no final, melhor para 
todos é, assim, um fundamento ques­
tionável, especulativo, não verificável 
empíricamente e dogmático dos acor­
dos. A forma da desregulamentação é 
ela própria uma regulamentação de 
processos econômjcos sem os quais 
o capitalismo não pode sobreviver. E 
onde as desregulamentações atingem 
os interesses dos economicamente 
poderosos, estes também encontram 
rapidamente motivos para exceções 
à doutrina de livre-comércio, por eles 
mesmos propagandeada. Isso demons­
tra as posições de negociação dos Es­
tados Unidos não menos do que as da 
União Européia nos acordos comer­
ciais internacionais. 

A sensação de impotência políti­
ca produzida pelos atores do processo 
serve para a remodelação da política 
de economias inteiras, para o desman­
telamento dos padrões sociais e, asso­
ciada a isso, também à reorientação 
dos sistemas educacionais visando a 
um centramento mais acentuado em 
fins económicos. No entanto, as si­
multâneas unificação e segmentação 
da educação - sua velocidade, assim 
como sua economização - têm limites, 
especialmente quando não se quer 
desistir da idéia básica da educação. 7 

Sobre isso, algumas observações com­
plementares: 
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1. também um "mundo globalizado" 
continua sendo um mundo que se 
apóia sobre relações contratuais e 
que, assim precisa prever indiví­
duos emancipados e não apenas 
funcionais. Esses indivíduos devem 
educar-se a si mesmos, não podem 
ser formados. A concentração na 
funcionalidade torna-se disfuncio­
nal: na medida em que busca sabo­
tar a possibilidade da individuali­
dade, esta permanece pré-requisito 
para a aquisição de conhecimento 
funcional. E a educação de um in­
divíduo precisa, em primeiro lugar, 
de tempo, da possibilidade de apro­
priar-se do mundo com vagar, um 
espaço livre que é independente da 
submissão a fins econômicos; 

2. por mais que as condições para os 
processos de ensino e educação 
crescentemente possam estar sendo 
atreladas a ditames econômicos glo­
bais, o ensino permanece vincula­
do regional e intersubjetivamente. 8 

O computador não educa pessoas, 
embora possa ser um instrumento 
útil para a transmissão de conheci­
mento e o exercício de habilidades; 

3. a ênfase do momento seletivo das 
instituições de ensino tem um pre­
ço alto: o da exclusão das parcelas 
da população subordinadas, mar­
ginalizadas. À medida que lhes é 
negado "aperfeiçoar a sua habi­
lidade profissional, preparar-se 
para funções sociais", desenvolver 
"toda a extensão [de seus] talentos, 
que [eles] receberam da natureza" 
- conquanto que lhes é negada, 

portanto, uma "igualdade de fato", 
a "igualdade política que a lei reco­
nhece como justa" (CORDONCET), 
não é efetivada. Enquanto isso, 
também a sociedade não tem ne­
nhuma exigência de lealdade fren­
te às instituições legais. A socieda­
de deve decidir se deseja viver em 
condições, nas quais o armamento 
estatal e privado do aparelho de 
segurança precisa compensar o que 
ela aceita em injustiça material. 
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Notas 
1 Compare-se. por exemplo, do ponto de vista da 

prática pedagógica: Hartmut von Hentig, Bil­
dung. Winheim/Basel 1999; do ponto de vista da 
filosofia, por exemplo, Schmied-Kowarzik ( 1993). 

A partir da Reforma, surge um sistema escolar 
público, igualmente sob preceitos religiosos, no 
sentido de um desenvolvimento de uma atividade 
burguesa: não sendo mais o relacionamento com 
Deus regulamentado pelas instituições da igre­
ja, se cada cristão pertence diretamente ao seu 
criador, então ele mesmo deve ter um mínimo de 
conhecimento. Lutero, que primeiramente se opu­
nha à educação, pois a erudição apenas afastaria 
da verdadeira religião, manifestou-se, afinal, pela 

instalação de escolas. que deveriam ao menos en­
sinar o catecismo, assim como ler e escrever, o que 
também contribuiria para a promoção do bem-es­
tar terreno. 

~ Está claro que isto era raramente o caso na histó­
ria factual; justamente as tendências restaurati­
vas queriam sempre manter a maioria da socieda­
de na menoridade, a fim de assegurar os próprios 
privilégios; "a educação" também deve ater-se ao 
que é útil para a profissão e para o futuro papel 
na sociedade. Compare, para isso, Gemot Kone­
ffke (1994), assim como Ludwig von Friedeburg 
( 1992). 

4 Compare Ingrid Lohmann. "Bildung und Gesell­
schaft - Die Entstehung ihrer Beziehung am Be­
ginn der Moderne. Eine Einführung" , transcrição 
de conferência 2002 acessível na home page da 
professora. Dra. In~d Lohmann, www:erzwiss: 
uni-hamburg.de/Personal/Lohmann/Publ1k. Aqm 
encontram-se também vários textos e links rela­
cionados a textos da filosofia da educação. 
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demonstra como a idéia da educação na separação 
da cultura material tornou-se ela mesma impo­
tente e contribuiu com isso para a decadência em 
semi-educação organizada. Não posso entrar aqui 
mais nesta história do conceito da educação. Com­
pare Adorno (1981, p. 66-94). 

6 Compare para isto também Andreas Gruschka (v. 
14, 2002, p. 66-86). Gruschka esboça aqui de for­
ma sucinta a idéia humboldtiana de universidade 
em associação aos debates atuais da globalização. 
Comp. Jürgen Oelkers, "Schule und Bildung irn Pro­
zess der Globalisierung~. Palestra de 22.05.2000, 
disponível emwww.medienpaed.com/00-1/oelkersl. 
pdf. Outras palestras e textos de Oelkers sobre a his­
tória da pedagogia e problematizações atuais podem 
ser acessados em www.unizh/ap/ 
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